
Numero 663

  
JORNAL POLITICO, Lt'rrsaamo E Norictoso

  

      

  

 

.,. ._.—...... ___...
  

Anno sem estampilha. . . . . 15000193 PUBLKICA"SEAOSDOMINGOS & Annunci»: cada linha. . . . . . gº reis

Semestre sem estampi'ha. . 500 reis __àgª—ª l,, ªí?—titan. .. . . . !“ ..h . . . . 63 52:51

Anno com estztmpilha. . . . . 15200 reis , , wimen us. pur tu a . . . . >

Semestre crimzestumpilha. . . “1500—reis' '"Proprietária e Editor—fslacldoA ufuste vein—a ? Us sie. as.—'iv'nanies testa o descer—none"?p. e

        

vel Seria acabar com o imposto

do real d'agua. Mas, apesar dos

grandes beneficios que d'ahi re—

rsultariam, & por emquanto cedo

de mais para o fazer, visto que

a 'camara ficaria sem receita pa-

ra administrar. Terminarà o

imposto quando o rendimento

proprio bastar para as despezas

immedintas e urgentes, que só

,se poderão obter pela venda dos

to baixo, em rela-ção a annos lbens immoveis, que a camara

anteriores. ' . - [possue e que não pode conth

“('om mscida dnprcço do l nuar a poSSuir debaªxo da sua

vinho, longe do ithpusto produ- | administração como lhe vedam

zir mais, porque hn maior con- l, as leis.

summo. ainda rende menos. . E como o imposto não pó-

Prevemos até que, n'ucn fu. ,' de terminar, modifique—se o bas-

turo proximo, essa fonte de re- tante para que os arrematantes

celta, que só por si chegava d'an' tenham garantias mrttra todos

tes para prover ás despezas or- os que subtraliem o vinho con—

dinarias : extraordinarias do lsumido, sem que seja pwduzido

, municipio, acabará por não che- , nas suas propriedades, ao paga—

'gar para metade., ! mento do respectivo imposm.

Pªgªndº- e repetindo 3 «Portanto impémácamara '

a resolução d'um problema im—

, E, “para isro, pouco é neces—

phrase de Sampaio—só o rei .

, portante—o supprtmento d'essa

sario. Basta que a camara/em

tem forca,—convencido mesmo, uma das suas sessões revogue as

d'eStzt animaram, levantou o es- º m'ª dº "“º"“ ÁÍSPOSÍÇGGS das posturas muni'

pirito do rei até alturas, que .
, dpaes na parte, que diz respelº

nunca se suppozera. :to à cobrança e arrecadação do

D'ahi vem que os ministros *
imposto do real camarario, dei—

não vivem de vida propria, não
jxando subsistir apenas a parte

force'jam sequer por ter do seu que diz "8me ªº varejo nos

lado a. opinião publica.
armazens e casas de venda, ton-

que não tinha succedido quando

n primeira amnistia se oferece-

ra e era instantemente pedida:

culpa tem ainda o governo, pois

conhece que foi fusilado um re-

voltoso em virtude d'uma por-

taria e deixa no seu logar o go-

veer'nador.

Umministerio que assim vi—

ve ao trambol'rião, sentªdminis-

tração politica, sem planos esm—

belecidos, e “sem força moral,

porque se sustente-' no poder ?

' ma comedia-. Leva-se ao parla—- . .

A Vldª dº ªº“ , mento o projecto para & ancio-

_ l risação e soii'regamento, porque

_verno já antes havia sido contractado

com um agente. Proced'endo as-

sim o minisrerio, se porpm izl-

€.o não reconhecia ás Camaras

mais do que o simples direito

de chanCella, pois as tinha feito

à sua imagem e semelhança, ti-

rando-as do fundo da chapella-

da; peio outro mostrava eS'ar

Impostos municipaes

 

Vae adeantada & cobrança dos

imposros municipaes. por meio

d'arretnatação, com respeito no

corrente anno. Ouvimos dizer

que os arrematantes perdem não

pequena quantia, isto apesar de l

o preço da arrematação ser mui—

Tudo vae de mal & pcor no

nosso desgraçado paiz. Parece

que a 'estrella funesra do sr.

Hintze accompanlta o ministerio,

fazendo reverter :obre todos nós

uma série de desastres, que só

pódem ter cura n'uma acção ou

reacção cnergica, capaz de pôr

completamente de lado velhos e

cedicos processos governativos.»

O ministerio vive ao jour Ze

jour, aos trambolhões, sem nor-

te, tentando ás vezes mostrar

um plano, que logo se esborôa

ou são más as condicções em

que o colloca, ou porqueeine-

ptamente dirigido.

Viu-se' a desastrádissima cam“:

penha contra os destimidos sol-

dados d'Africa, em que & politi-

quice governamental quiz gosar

importante papel para afinal ser

apanhada n*um desastre, a que

teve de sa'criãcar um ministro,I

que logo encontrou premio de

consolação em choruda conesia.

norte para onde se voltam afi—

perfeitamente seguro da opera-

ção. O sr. Hintze nem mesmo

a punha em “duvida, quando os

jornaes da opposição denuncia-

ram esta jogatina encoberta, es—

ta comedia em que se pediu aos

comparsas do parlamento apenas

o seu nome. Afinal, approvada a

auctorisação pedida, o empresti-

mo gerou—se e a compra dos na-

dos não passou das commissões

onde os planos de construccão E

as bases do concurso se muda-

rão indefcnidamente.

O desastrada ministerio, que

se afundou na exploração das

,recompensas e que se desmora-

llisou no emprestimo dos navios

té-se agora abracos com os fu-

zilamentos da India empurran-

,do todas as culpas para o com-

.

Passa ainda sobre a nossa

política a sombra dªOliveira Mar-

tins. Admiravel philosoplio, in—

signe historiador—, foi um politi—

co detestavel. Cansou á socieda-

de .portugueza, peor mal do que

os mais desastrados canurilhei-

ros do paço.

Já por vezes temos discutido

este assumpto, e tudo quanto

se disser & respeito d'ellenão é

de mais, porque ha a corrigir

uma grande iniustica e a repri-
nal todas as attenções dos mi—

nistros desmteressados.

Seguiu-se a expedição & ln—l

dia. apoza demissão do gover-Neves Ferreira o culpado das

seenas da India. Elle apenas foi

enerºico de mais e para impôr

o respeito do nosso nome abu-

ção da reforma militar. Castiga- ,sou um pºuco da famª, prescin—

ldindo das formulas judiciaes

'Mais nada. Culpa teve-& o gover-

no, quando animou a subleva-

ição da India. dando «aos camarins

l residentes no continente todo o

appoio na Secretaria da marinha:

culpa teve—& o governo quando

não obrigou a expedição e o sr.

D. Affonso a combater os ran—

nes revoltados,

,deixando que os olfxciaes gastas—

,sem o tempo em bailes e festas

ceitaram os rebeldespor emquan- ,em vez de lucrar pelo nome do

,paiz até exgotar as suas forças:

,ou então não deveria consentir

dº mal que.. ' nos causaram, º 'que partisse & expedicão. Culpa

teve-a em sancionar a amnistia

dada pelo sr. D. Affonso, quan-

do a tinha regeitado proposta

pelo Visconde de Villa Nova

d'Ourem; e muito mais agora

depois de ter havido combates. « , .

nador. que propunha como me-

lhor remedio para soffocar a re—

bellião. & amnistia e & modifica-

do com a demissão e votado ao

ostracismo o Visconde de lillai

Nova dªOurem. lá foi o nosso

primeiro viso-rei, o sr. D. Af-

fonso para concluir pelaamnis— l

tia, sem derrota dos rebeldes,

sem um acto de força da nossa

parte que ao menos serViSSe pa-

ra cobrir a honra da bandeira.

Esta façanha teve como premio

& condecoração do viso—rei; e co—

mo consequencia logica não ac—

to victoriosos a amnistia sem

condiccões que os indemnisassem

ver-se o novo commissario régio

na durissima necessidade de em-

pregar meios violentissimos, que

ninguem justifica !

No emprestimo para a com-

pra dos navios de guerra, & mes-

lmissario régio, que apesar de

tudo é conservado no seu posto

razão não é o sr.E com

  

Visto que só o 'réi' tem força, l

éessa força que procuram, que

desejam ter do seu lado. Todos

estão convencidos de Que não

lia bemam'a capaz de fazer mos-

sa a um ministerio, desde que

possa ser reprimido pela muni.

cipal: de que não ha manifesta“

cão popular que provoque se-

quer uma recomposição.

Desde este momento o povo

não é elemento tom que se deve

contar para a vida dos partidos.

Estes devem deixei—o 'à vonta-

de dos partidos extremos, que

já ha muito poseram ou devem

pôr de lado o principio evoluti-

vo, l
energicamente, _ _ _

Diz a Constituição que o rei,

reina- mas não governa. Olivei-

ra Martins advogou o principio

contrario.

PorISSO pode o ministerio

seguir na sua marcha aos tram— * '

bolhões, que é indifferencía para

o prolongamento da sua estada

no poder.

.Será isto bom?

vez.

municipal.
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Appellamos, pois,

illustrados membros da camara

mir um abuso escandaloso.

A injustiça consiste em só-

mente pngar um imposto onero—

so o pobre, o desgraçado. que ª

apenas ganha o pão nosso de ca»

da dia; e tanto mais oneroso

que nem é prºporcional nem se-

quar egual para todos. Abuso

porque os abonados.

os maiores proprietarios e capi-

talistas do conceiho; que são os

que mais gosam dos melhora-'

mentos e beneficios cnmararios,

não pagam para as despezns do

municipio cinco reis.

Esta desegualdade revoltan-

te. iniqua e vexatoria lia-de por

os ricos.

forca encontrar um correcxivo

na opinião publica e na verea—

qão camararia homens intelligen—

, tes e encrgicos. que n acabem de '

para os

iunctamentc com as disposições

, do regulamento geral do tail

[ d'agua.

Isto será. a nosso ver, bas-

tante para terminar de-vez com

o abuso de se introduzir vinho

para particulares que o dividem

muitas vezes entre varias pes-

soas, sem pagar qualquer im-

poeto.

E como este abuso se vae

, generalisando a ponto de causar

' uma crise financeira a camara, e'
l

,lusto que se Cuide a' série em

lhe põr cobro.

, Que pague para as delpezas

,do municipio quem ganha ape-

,nas para se alimentar, e que

,nada pague quem possue gran-

des meios—não pode ser.

 

, ___—*__._.

|

, listada

Exteve ante-homem. entre

nós. o distincto advogado eex-

,deputado da nação, ex.ª" sr.

dr. Roberto Alves Sua ex. ' re—

Dois meios ha para remedear gressuu "“ªº mesmo dla àsua

aquellainjustiça e abuso. ,

O primeiro e o mais rasoa- ,

jcasa da I-eira.

———_—*—-——_— .
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O estyl-n é o homem éjít o

- disse alguem e com toda :: ra—

- z.;io. poise caia”pis<o estamos

"a ver isso'conflrmndo: ,

No "ultimo jornal do Amil-ví

nppnrece o homem,, na piimei- !

ra parte do'artigo que trata das

coisas cá da terra. paroue elle

de leis pouco ou mda sabe. “l'-'a—

ru isso pediu & collabnrttcio do

seu advogado que'lhe deu os ur-

tig'os do“ Codigo e a sun apos-

jrophc ao sr. dr. Delegado da

comarca, como (: cosmlne.

Mas na segunda parte elle

nhi'appatece todo vivido. em-

ª—“l'sriullmndo olhos Com buqalhnz.

"'?ãoªacitbandode dizer uma coi—

sr. : gem , faltar. d'outra totalmente

diversa.

E & fórum como parece con-

cluir um periodo—Mizeraveis!

._é typica. 0,5' oraucor'a'cr-

. travamr n'aliuella telha alma

de politico .;lo Neptuno, desas-

perndo por Se ver votado ao os-

l

 

l

l

Chaves. nem sequer foi consul-

tado pelo'cnn'clave .doc cardeaes

pequeninos; '

, . E arrumado pira o canto

l

como elemento prejudicial, por.

que muitos influentes declararam ,

que não trabalhavam, caso elle '

enlrtsse. appárece de novo a

querer _vo'itnr á primitiw pºxi-

cão,“ recordando eras, em. que

era d'àlgnms forca no'copcelhn.

Miseraveis! quem? os ad-

versarios que o derrotaram em

, lucms successivas. ou os corre-

, ligionaríos que o atiraram pira

o como como inutil e prejudiciâl

aodesenvolvimento e progresso

.! do s'eu'partido ?

. E' que o homem isolado e ,

só.um'as vezes váltn & sua furia.

:! sim raiva contra as adversa—

rios. que julga instac'aveís. ou-

tras contra os correligionários,

que lhe mostram as solas das.

botas.

Com-que amargura 'óhpvmem

ruminando na mio- fallana embaixMsr. Cam—tracismà

leite p jectos e mais projetos. pos Hrenr'iqnes. Elle; (e não 0“

li! que raiva, que doses-“',Au'alla só) dirigiram-Se ao mi—

pero vae no fundo d'aqurn'ª ª"

ma. que desejaria atàfaºªihªf- eº-

magar a reputarãdo de todos, to—

mar um de;—'forÇo vingente, pa—

ra emfim poder tombar des-

cansado na cova. Misa—raves !

É não vê o homem que sea-

nst'ridlculn esàa d'um desejo de

vingança contra quem nada po-

de, Contra quem se ri às escan-

— caras do seu barafustar.

' &

Ésmmos em t895 e elle sem-

pre apegado ao seu Sonho de

' 1895, a recordar eras em que

valia em politica alguma coisa:

em que nppellava para a uma

livre, 'onde'por tres vezes "conse—

cutivesºfoi 'derrobado vergonho—

' somente.

. Então erade facto chefe d'um

grupo político e hoje nem sequer

subalterno é, “porque, na eleiçíõ

para-n chefia do .sr. Edunrdo

' NLEETÍÉ

 

D. Caillat—ina de Bra-—

' 'gança

(Fragmnto)

Corria'o mez'de maio 1662,

quando uma ele-gama fragata.

ricamente empavesada. deixava

as aguas do Tejo. fazendo-se de

vela para as costas de Inglater—

ra. Recebem, poucas horas an-

tes. « seu bordo., no meio de

uma'pompa completamente real,

« "formosa noiva de Carlos II de

Inglaterra. D Catharina de Bra-

gança, filha de D. João IV e de

D. Lenor de Gusmão. a quem

deix'ára mergulhada na mais pun-

gunte dôr que pode affectar o

coração maternal—a de se sepa—

rar de um iilho querido.

- — Minha filha, dissera-lhe

nistro das obras publicas, foram

com musica e foguetorio á esta—

dio,”;vmªa derfaqer as illusões do

sr. ministro do reino.

Quanto devia custar ao Aral-

la esta declaração do seu jornal.

. íEngtpW que já. lá vão,

nunca :) Aralla consentida que

os sensacorreiiqinnarif-fs “'se _di-

rigissem a qualquer grande in—

fluente político, para que não

; c'õnstasse lá fôra que aqui hania

partido regenerador. Em ()var

elle e só elle, «não havia rege—

' nerador. havia o Atalla, que ti-

i nha o conCelho fechado por uma

chave.?

' E ainda o jornal do Atalla

l nos laila em amo. “Patrão, pa-

! irão era o que existia no ex-

aralismo. E com que gaudio o

proprio Aralla ouvia dizer que

assim 'lhe chamavam. como in—

' dicándo & absoluta direcção que

j elle mantinha no seu grupo !

l

: Leonor de Gusmão, com a (alla

j cntrecortada pelos. soluços; vaes

, para o pair. dos nevoeiros, tn,

j que és a filha do meio dia. e do

sol. . . Não auguro nada bom

d'esre casamento. ..

| ==Quero ser rainha de In—

l glaterra, respondeu a joven prin—

ceza. - '

=Ter—te—hão esquecido as

desgraças de Henriqueta de

França. a desgraçada esposa de

Carlos 'I ? '

= Não me esqueceram, mas

parto sem receio. Carlos II é

um grande principe, e chamado

a reinar com gloria.

—- Demais tem pesado sobre

a raça dos Smarts, a mão de

Deus; os inglezes não supporta—

tão por muito tempo :: domina-

ção d'esta familia.

—-Parto, minha mãe, o sa—

crificio está feito: se me sobre—

vierem desgraças, sabei—as-hei

supportar com a coragem d'u-

ma rainha. '

     

"o otját—cnse

  

'Ora o processo do ama ou

:trão pertence lá e não cá.

- I'ma

!

lenha da Estrumada por inden-

'tico processo: em segundo lugar

. A i'. nu. d'rnnle'a so-

porque se a camara quizesse an- mm ' u

mana linda, 0 trabalho de

E o jornzil do Atalla recar—

dsndo'os fartos de 1885. esque-

ce-se deveras da eieicão dos ri— g

jõeados fusilfimemos d'Aradn, '

e' de tanta: outra eleições em;

t

i

l

l

nullar aquella venda. que não

const'nvaxonn nina-mun d'attta Hmive braços de ':O e

algumª. butts-a mnnzitr dizer | 100. m“ reis de sardinha,

ao comprwinr, que não accexta- ªt-unsewandn esta preçºs

ve o contra.—to e nada a obriga- bastante elevados.

va & c-impril—o, .vi—to apenas ter ' Na quinta—feira, pºrém,

pBSCâ na RGSS?! Cºsti-“Á.

. ,. j— rºu” fifª" D'“ “ª“ Vºr—'Um. sem ', o rumº ªpresentou—so do

' « o s — . .

que 05 ““eu"“ ,mPJ tram º ' Pºªiº'ºª “lâmina: tardo bastante agitado, es-
l

dºªm?“ dª 'Ppl'ºªªª Pªrª"; as É como :t inn-letra uma da fundo em gram risco os

urnas. Cova do Freio foi levada pera barcos du compunha d»)

que. à senhorio o proprio-

tario o nosso amigo stainle-

noel Rodrigues Caelnnu.

N'essn int-cie quasi "todos

as redes saltirmu dn mtu-.

“ruins e bnsmnle dzimniiiva-

das, não trazendo pe'scgdo.

:!

E' preciso sport-rimar ªs stafrcj't 56 p'tssuios maze; e

epochts e comparar os feitos. pela ria dº &“,me º que de

Não se caduca o autismo nenhuma fôrma podia ser igno-

que,devcrae sua entrada na ca- "tudo pelo “3jo que eªm“ em

mara "' “"“;“ levantada Gº"" ] Ovar, havia tempo de sobra pa-

tm João devastro, quando quite ra nido. _

vender um" Pªrte dª *Estmmada- Mts o Áralh precisava de di—

Subitupor ““lª arrancam”. hheiro par:) a camará e precizn '

l

!

 

a essa quiz» chamar um levanta—

mento popular: Pois por um le-

vantamento popular calúu, e es-

t'e encontrou attenuantes no mo- j

do “como sc'achzwa feito a re—

censeamento eleito: fl.. . '

l ,

i
|

Í
|

Já ha 'uma venda de Estru-

mada confessada—a do fallecido

sr. dr. Araujo ao sr. dr, Manoel

Batbmzt. de Estarreja. irmão do

então vereador, Francisco Bar—

boss.

E então as outras,

sam-se ou não?

E' verdade que débailde se

percorgm Os livros das arrema—

confes-

tacões porque lu se não" encon-

t-rftm essas'vendas de pinheiros,

mas toda a gente sabe que se

fizeram.

Mas diz o jornal do 'Arttlln

que n .Arallzt reprovou esse—ren-

do e tanto qte vindo de Lisboa

fez votar n'umi sessão que n'un-

*ç_a mais se venderia assim.

Chama-se a isto foguetes de

vistas com que se pretende 0 ii—

ludir os parvos.

Em primeiro logar porque

“era um disparate sem nexo uma

camara estar a coerc'tar & sua 'li-

herdade para o futuro e não o

l podia fezer, tanto que'o não fez

' ,porque se continuou a vender

M
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E partiu. acompanhada dos

lagrimas a bençãos de sua fa-

milª.

Mus a noticia do casamento

de Carlos II com uma princeza

cntholica, levantára uma opposi—

ção no parlamento; a HeSpanha,

sobre tudo, inimiga jurada ele

Portugal, empregava _todos os

meios para impedir esta união;

mas a princeza de Portugal leva-

va um dote de dois mil contos

de reis. Demais, o commercio

britannico tinha o mªior inte-

resse na independencia de Por—

tugal; e Carlos [I, como diziam,

tinhzt resolvido desposar uma

princeza de Portugal, sem a par-

ticipação dos seus ministros, e

por conseguinte. resistencia al-

guma teria o poder de o fazer

mudar de resolução. Quanto ao

parlamento, bem depressa teste-

mu'nltou a maior condescenden-

cía. para «com os desejos do so-

berano;

Catharina de Bragança, prin-

'vadnr'da Estruniade e até al-

va de que lhe chama:.sem 0 ml— Subrctipção a lºl W. A.; ;;,5.n7_

cias—Su das bom eira: volunta-

guns.do=. seus correliqinnhrins já nos 4.6”? : '

chegaram animrnal-o em. mant- . .

;Tes'tnçªei publicas con 0 sobre

' titulo-'de «pne da natureza e da

nação portxmnemn. lªtº parece

troça mas não é. São factos pis.

. sado—t no tempo 'aureo do “Talis—

Trttns'porte .. 955oo

 

: 'Feàtlvlãaãoo

:. mo. Se zi'l'guem hoje se lembras—'

' s'e defsnltar semellnnte vivtt. c:“)-

imo fez o velho Palavra então.

toda “a gente soltaria uma gat—

ªgalhnda estrondosa.

.

'Na nossa egrejn matriz'rea-

'iisa-se hoje com todo o explem

dor a festividade em honra do Sa-

grado Coracªo de .lesus.havendo

missa e grande inStrumental pe-

la phiiarmonica Ovarense. ser-

mão e ãe tàrde veSperes e pro-

“'s'são;

—— 'Ém Tailega festeja-se tam-

bem com “toda a "pompa oSagrzt—

do "Coração de Jesus.'liàfe'iido

-*.is.<a a grande insrrumental pela

p":-Harmonica Amália,, sermão

e de'trirtie 'lsdaínhas e procissão.

Como é triste, Atalla, com-

:palrar os tempos dªentão com os

 

Id'hoje.

Hoie até se escreve—«se

ho": .*t't'r'z'gitiws ao sr. Cainpos

'.í Henriques e a outros cavalhei-

i ros. . .*»?!

6 Nos tempos aureos ninguem

escrever-a isto.

Mas agora em _verdade não

se deveria escrever assim, seria

mais verídico d'cSte modo::«se

 

___—*”—

DESESÍI'C

j “andámos mc'zes e mezes a men-? 'Na terça-feira ultima. na'es-

j dígnr o favor do sr. Campos ”tação do. caminho de ferro de

Henrique—'. e de outros cavalhei— , Estarreja. licou entalado entre

ros, que nenhum caso fizeram; dois infagons o conductOr do com-

boyo Antonio Costafsendo con-

duzido immediatttm'c'nte em es-

tado grave para o hospital de

das nossas 'lzimntias, dos nossos '

foguetes e até dJS assignaturas

do seu jornal. . .»

Que desolação vae n'aquella Aveiro.

alma !

—-—-—--.———-———

_,.

___._._...__.. -. ..-__W

. .|».

plcndor, que vira na côrte de

Franc-a. desenvolveu um luxo.

que Contrastava tristemente com

a miser'ia publica, mas o partido

dos Smarts era então muito po-

verdadeiramente portuguez, che- “defeso, de sorte que toda gente

gou a Porthsmouth pelos :ins de « tingido partilhar a alegria do

mato, e d'esta cidade até Lon— i principe.

dres, a Sua jornada foi. por as— : Todavia os rcgosijos. foram

sim dizer. um triumpho. jentresteeidos pelos processa ea

—— Meu Deus !=exclnmou'el- “execuções de muitos culpados,

la durante a jornada, dirigindo-.entre os quaes se contavam os

se'a uma das suas damas de_ho- & tres regicidas, Berkstead, Ukey,

non—não sei porque me sintoe Cobbel. A noticia da execução,

assaltada de trisres presentimen-l de «V.-me, celebre pelos seus ta—

tos... Estes gritos de alegria lentos :patlamentares, e capaci—

parecem annuncinr—se que *serei . dede nos negocios publicos. pro—

amada pelo povo 'ínglcz, não obs£ duziu geralmente uma dolorosa

tante sinto uma tristeza inven—t indignação. Na vespera da mor—.

cível. tc d'esta illustre victima. apre-

-— Tornar-vos-heis mais ale- . sentowse no pago um frade, pe—

gre em Londres quando tiver— ; diodo para leiar á rainha.

des visto el-ru' vosso esposo,-=í

respondeu a dama de honor. i

As festas por occasião do

msamento, foram magnificas. Contínua.,

Cãilúã Il, lembrando—;; do ex—t .

ceza. cuja virtude jàmaís mere-

CCU ª menor CCDSUIR. eque tau—

to se tornava notavel pelas gra-

cas de 'sue. pessºa. como pelo tir-

meza e rectidão de um caracter



 

lim-te Rumanian

nor José Ferreira” Quintão, filho

de Antonio Rodrigues Quintão.

natural da Ribeira. d'esta viila.

victims da imprudencia propria

da sua idade. '

_———*——-——

Herc-do de sal

Dizem de Aveiro _ que as

marinhas continuam, e. produzir

e ha ià mumoto que tem Sobre

as cirzts 'cerca de 4barcost esta?,

porém, são poucos e são nºs me-

lhores. Ha jà vendas por 255000

reis o barco de 'rtizooo e rjzooo

litros, pois que as cargas agora

são muito maiores.

_Z

) Baixa sensivel

 

l

. f O preço do milho baixa por

todo a parte. Enf Coimbra e nas

terras da beira Mondego des—

ceu para 280 reis o antigo al—,

queire. '

Quando o teremospoe ca' e

esse preço?

A carne de vacca desceu mm-

bem em Coirãbra & 280 reis ºl

kilo, Com tendencia para baixar.. |

EGBÉGE
1
l

!

 

. Na terça-feira. em Sªntarem,

pelas 12horas da noite, indo a

dormir h'oma carroça João Maria

(leio) e sua mulher Rosa An-

guera da Silva, lorem assaltados

pri—mmo do ponto d'Aºsncn por

Madonª Mun-tios. 'que rihrou uma

torre (:o—retain: na cabeça do Olo'- ,

to..prostranilo-o. Aos griclns dn !

v .:.ªiznn ocorrªm zi mulher que'bu—f

ton os mão: ao “aggressm', sagu-)

l

 

Miolo-o por detran. Aoseocoa—

trões «Ie Martins cairam Giulio—',

:'(-.iiseguiniio :npielle rasgnr'o frito

zi lllulltl'l' sem que este lhe iar—

gasse as suisses. Oleirn, cohmnilo

:nnmo, creio-n mão no cacete do

aggressnr, dandu—lhe cinco valen-

tn—z recrutadas: que deixaram o

Martins çnmo morto.

mulher dirigiram—so a Santarem ] hemos

« entregaram-se a policia, con-'

ft'SSªntiO terem morto um homem. [

A polme dirigiu—se ao local dai

lucta de onde trouxrram o Mar—!

rins gravvmenle ferido no crnueo,

.mundo pile « o Oleim entrado 'no

hospital, onde licnrnrn em 'traªla—

mento. O estado de Martins é

gravíssimo.

—

Nu povoação hespanhuln de

Pyrata-la de la Matag nmu mu-l

lllv-r chamaria Rose Rolo, quel

S ifria ric.- lonruv'a, praticou uma

mado. hi serie de crimes. Os seus

animes de alienação mental, so-

grjdos de violentissimus acressns i

de histeristuo, datavam de ha

muito. .

H:: dias estava ella sentada]

n'on banco, à porta de com, e,

à nerlidn que iam passando CW!-

ançre. chamava-as & juntava-Hs ao

lado d'ella, promettemlo-llws do-

ces « brinquedos. Quando reuniu

quinze, contando o mais velho

dez anitos. entrou com ellas para

sua :asae fechou—as u'um quarto.

Dennis foi tirando uma a uma

o'eese improvisado calabouço (Li

corr— erpuutoso sangue frio, eli-'

|

 

O Ovarense

   

  

ereto. Os podi-tos acompanhados

Em Xabregas (Lisbºa) foi

mortoprir um comboyo o me- g

r Vie os 'Insúrr

nosa Rufo, depois" do ter ati—

rado eo poço oito ereaoçns, pre-

cipitou-so tembem. Ella e dua<

victimas foram tiradas com vid...

As outras seis orem jà cadave—

res. As pobres inoocentes tinham

de:, [loirª, sem .e rinco anno-;

das finas restantca ttm't contnw

dezenove mezes e cintra oito!

0 crime causou extraordina-

Quando & terriVel

louca foi levada paraa cadeia.

houve oetessidarie de adoptar

grandes precauções. porque a

multidão indignada queria faze'

justiça por suas mãos.

.E.-

  

    

  

    

  

 

ria sensação.

Noticias da ultima hora di

zero ter-se travado em Matan-

za: um importante combnte en-

gane e as tropas_
»,.

_le Weyler. Houve de parte &

p.!l'le perdas importantes sendo

tambem de emb.-r$ os lados re-

nhidissimo o Combate.

Os insurrec'tos tiveram“ mui«

tos feridoâ e ao mortos, haven-

do nas fileiras leg'tes bawtuntes

mortos e «mais “de 50 feridos.

general Borges está li-

vre de perigo. _ ,

—-— As 'rhànifesrações hostia,

que por'to'd'as às fôrmas e fei-

tios fazem ã Hespanha os ame-

'-rica-nos. não podiam deixar., diz

um- jornal do pniz risinho, de

impresºionar os bons hcsPanhoes

tendentes em Cuba. Dºnquí nas—

ce & grande excitação do povo

Cubano e especialmente da ca—

pital. contra os americanos. A

excitação creece e _comeea de

evidenci'ir-se cada vez mais for-

temente em toda a parte e é de

temer que d'equi advenham gra—

] ves inconvenientes. '

=Um despacho official de

Cuba dá noticia de varios re—

contros pouco importantes, nos

quaeº os rebeldes soifrcram al-

gumas perdas; nos, bandos que

trataram de atacar a 'linhá de

Maria, ”foram rcpellídos, ficando

um dos soldados hespanhoes fe-

rido Com uma bala explosiva.

._.-”W"' "' '

PUBLICAÇOES _
 

"O Selmtgem

D vs . ncreditadatoe editores,

'Oleim e Belem d': C.., de Lisboa. rece-

« Gadotti-ªta 29 da

nova obra, OSerJgem, de Emi-

, do lançamento do coito Subiu-ari—

 

|

 

da respectiva importancia, sem o

que não serão satisfeitos, devem

ser enderGSsados à tnunsionafla

«Bibliothecao rua da Ataiaym, 183

de Figueiredo, casado, np- '

gociante, remitente nzi

dado de Lcmnrin,

José Maria Rodrigues

 

(',lr

A frio:;

L'Lisboa- Preco 200rei5o Occidental, deviam. para,

?+ os devidos eifeiios, que re-

Um drama no fundo vogou & produrnçãn, que

do mar em dezembro de 1892.

pHSSOu & SEU. irmão J Osé

Romance maritimo de que foi . Rodrigues Figueiredo, no

exarahido odrama com o mes.-"

mo titulo. representado com

vivo apphrmono thmro de

D. Maria II, por

RICHARD .CQR'IZAMBERT

'O'grnndo viajante. e sabio

gen-grapho- Richard _Ctrtambert,

conhecido o iisongcirameute opre-

çiedoiem _todo o mundo pelos

seus muito %“ “Tªl“?lhº—í-

tentou econsvauim'âmf - nm fº"

_mance erdoilell'ameiiie 'in-“""""

clivn, nao mesmo temp nteres-

sente para todos.

Com direito o impression

te tirania; por elie escripto, sahe

rompletameolo das fórums lm—

uaes ordinariamente usadas. e,

para comprovar esta asserção.

ilªSlHI—à dizer-so Que a seen-a prio-

nipal do entrecho, aquella que

justifica o titulo do livro,,se desen-

rola em um meio mysterioso e

deseonhocidn, .wm'il pés" abaixo do

niveldnmar, naoccasião em que

os ousmios niigen'neiros de um dos

vapores, quo comhniavam o cele-

bro t'Gri-at Eastern», encarregtdo

  

  

   

no entre aEur-ipae & Amorim,

exMoravam, dentro dos seus sra-

phandros, as niysleriosns profun-

dezas do Oceano, afim de proco—

rarem o ponto em que se prnduziª

ra uma'roptura no famoso cabo.

Um dos marinhºiros. que com

elles desnera, e que representam

n'essa scene estranha um muito

importante papel. descri've com;

vivas cores o horroroso quadro;

que presencecira. . . E—sa descri-

peã—o. cons'titne um do; trechos

mais impre<sionantes do livro.

A leitura d'este drama. por

tantos titulos notavel, ha de ser|

entre nós, como tem sido em to-

da a parte, vivamente apreciada

por os que presam os trabalhos

de verdadeiro merecimento.

Um volume com 9 magnifi—ã

cas gravuras. ooo reis. 1

Pedidos aos editores—Betem

& C l=itua do Marechal Salda—

!

   

lo Richebonrg, cujo resumo do nha, 25=líi=boa,

entrecho à Celmo se Segue“:

'aO Selvagem Ponta a Lagard

as sons recordações de infancia.

N'e'ssas recordações descrme uma

mn'lilor pallida entrevista n'nm

Cªstello antigo, e sopr—õe que ol-

la fosse sua mãe. Descreve-lhe

toda a sua villa, referindo—se ao

dia em que fugiu aos -snltituhan—

cos que () exploraram.»

== Tambemtecebemos o ias-

ciento 5 do" romance maritimo

Um drama no fundo do mar,

  

 

 

Codigo eªitz'mim'stmtivo

Editou a Bibliotheca Pºpular,

de Legislação umª nova ediçân'

d'este codigo; é a primeira que

appnrore tendo todos as altera—|.

ções e modificaçõesi que o paula—|

mono) fez ao decreto de 2 ile

marçode i895, alterações e mo—

dificações zepprorados por carta de

lei de 4 de maio do corrente ân-

no, segundo a ediçãoofiicial.

Para mais facilidade da COU-

  

oom'arcat d'O var.

.... _-,-_ -

— ÁNNUNÉÍ

(L' publicação)

Polo Juizo do Direito'

da. comarca de Ovar ocar—

torio do Escrivão Fredo-

rico Abrogão correm edi.—

Lo»; de 4 mezes contados

da segunda publicação d'es-

te annuncio no «Diario do

“overnog uiim do se po-

der (lar e execução nos

termos fiº % 2-0 dº artigo

407 do código'do Proces-

  

  

Sº Civil & sapiençn profe—i

l—erida na "Wªh? efpectal

de habilitação que Effª“

tito José Gonçalves e "'til—£
' fin"!

lhor, e Mai-m de Jesus,

viuva, como representante

de seu filho menor Do-

mingoe, movem para se—

rem julgados unioots' o uni-

versaes herdeiros 'do ou—

sente Manuel José de As-

 

sumpção, pela qual fornmi

mandados entregar aos]

mesmos anctores os bens

do referido ausente.

Ovar, 4 do ÉllliiO do

1896.

Velitiquei a exactidão

O Joiz de Direito 3? substituto

ÍI).?rcaº'ço Coentro

O Escrivão

Freferrer) Ernesto Cariru-inha

Abi-agio. Í

—ÃÃÉEMATAÇ

2. publicação

 

,. .

ªi)!
I

No dia 26 do correnteI

pelas dez horas da manhã

e á porto do Tribunal Ju—

dicial d'estn comarca se;

ha de arrematar e entregar-Ç

& quem mais (ler acima. da'

avaliarão em oxroução hy—
 

!

_i

de Richard Cortambert. ! sulla acompanha esta edição um pothecorm que º common '

% Cupioso repertorio alphabetico.- dador Luiz Ferreira Bran-

1 . Como todasins ediçorsxd'cste l dão move contra Ninna-3“

i Biblioteca 0 mudigo & bar-atlssnno; Pereira da Silvzi e mulher,?

ªºª'ª'ºªº 'º'ª' ? de i'intim-de Valletta: 1

Regulamento geral do 7458114403 Emolrmuntm e Uma mºrada de casasl

_. ensiaº primario ' Salarios Jua'z'cíae; Itrrreas com curtinho de ter-i

A Approvada por Cªrta de lei & rn lzuvrodm pªgode. e maisi

A «Bibliotheca Popular de de 13_de maio do corrente artno,ipelªtertçrt$, site. no logm-de

Legislação» tem concluida a im- (unica em vigor), ordenada ªl'IPintim de, Vullega, il'esto

prvssnod'esle Regulamento, P.:r- * plmbetiramentemns coniormecnm; "'.or “ W] “ ªnn'itnr

tel e Parte II (o que se deve edição Inicial do (Diario GorernoiL ' ““ªi “ “ ' "

ter em vista porque o ,Rvgnln- .no de 18 de maio). (Joice rdiçâoi

mento está assim diviiiid -), ap- assim elaborada. Preço 200 reis. .

Agradecemos .

___—*—

 

vidc'm, sul com Manoel Rc '

do i

norte com caminho de ser-I

rou-"ris a um poco. Cinco conse- promdas por decreto de 18 .L- z_ r... 3 3D" “,“ & —.' ' !!!-ºx Pa .«.-

guiram fugir do quarto e e'ahirrtm junho do corrente mmo, e —egu.— Ã'ª % 3 giª * ? 3 ' ,, f.,-.“," (...

para à rua. soltando atumlivos das do decreto-o) :, do 22 do '“ " “__; Vim ” ;_ k

ritos de so'ccorro. Quando as dezembro 0181898, Vlsm as no. ““' - " Í _ Xn' ”“ , _;

anetoridades no [mtoo de casada vas disposições regnlnmeotareª D && N “ª ,.- ' ' ,' , ,Í' ".“ '

louca, reeuaràm horrorimdns. serem complemento d'aaruelle de— ªº ª (“E gºi J &Viiiiitliil em 3035000 rms.

P:...f. :t pr.-too são cita—

' ' ox- credores tn—ti""
cin—= «JF;

(mrbin—',

Ovar, : de Julho de 1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 3.º substituto

Descalço Coentro. _

O Eàdivão

Freªlm—ico. Ernesto Camarinha

sabi-agio.

Editosiidªé" ”lí—(l'

dias

No Juízo de Direito da.

comarca d'OVur, o cartorio

do Escrivão Coelho, »cor-

rem editos de 40 dias, a.

contar de segundo publi-

nzição dºes—te no «Diario do

Governo,»:ciion lo José liar-

qnes de Sá, solteiro, maior,

auzenho nos Estados _Uni—

'dos do Brazil, para assis.-

ª tir & todos os termos até

' do inventario opplm-

nologic "' que se pt“ cade

por morte de se Pr :, "

; noel Marques de Sá Ganho

!Vrrin, que foi., do Campo

íGrnmie, fregueziat de Es-

i moriz.,

Over, 21 de março do

1896.

Yeriiiquei

() Juiz de Direito

Lopes da Silva.

O Escrivão

.

João Ferreira_ Coelho.

 

  
Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :luctorisaoo

pelo governo, e pela junta da

saude publica de Portugal, «locu-

mnntos legolismlos pelo consu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na coovalesccnça de

terias as doenças; aogmentn con-

sidernrolmenlo as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita n

appetite «te um modo extraordi-

nano.ilrn cnliuªe «Veste tinho, re-

p.! mºnta um hom bife. Acho—se

à Venda nas principoes pharmª-

cias.

FARNHA PEITOHU. FER

lttleNÚSA UA PHARMACÍA

FRANCO

Reconhecida como precioso nii—

mento reparador () r-xrollentc tn-

tncn recinistituiutc. esta farinha,

a unica legalmente aoctorisalin e

prisilegiznin ein l'in'lugitl, onde é

de uso quasi geral lm muitos on—

qOr, applica—so rum () mais reen-

nhecido pl'ln'r'iw em pessoas de—

beis, Mr.—“us, nae vl'tt' padecem.



() Ovarense .

TYPÓGÉÃPHIÁ

DO

  

" ©5112, rua dos Ferrador-“es, 112%

, Esta casa- encarrega-se 'de todo o'trabalhoooneernente á arte typo

graphlca, onde serão executados com primor e aceio, taes como":

Diploma's,*letras de cambio, mappas facturas, livros, _j-ornaes rótulos

para-pharmacras, partrcpuçoes de-casamento, progrªmas,,skank-des, fa-

czura, recibos, ele., etc.

___-“Wª—._....—

'l'en & “venda o Codigo de post'uru mel-lennon do concelho de ”Oval-,fcon.
rendo eº. novo addlelonamento, preço 300 reis.

artes de visita, cada cento, a 800. 840 e soo reis.

não .meu, cada cento, a 100 e 500 rele. '

ummúnsâbsum & (;x—usou;;
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0 SELVAGEM

'.“producção de'Emilio Richebourg ———' verSãode :Lorjó Tavares"

M _

4 Esta obra, uma das que manor nome deram ao seu auclor, e que leve um exito extra-

ordmano na França que lê, desenrola eprsodms enternecedores, seems empolgantes e siiuações

altamente'dramalicas quo manloem o leitor n'uma conslanle anciedade, pelo seu interesse crvs

nente. Pelo dedo se conhece ofgiganle. Basta ler os primeiros capitulos d'esle' soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Ricbebourg. o insPlradn andar da' «Mulher Faial», .A

Marly» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espa a», «A Viuva 'Millionaria», «A 'Avó» e

de lanlos outros romances de sensação. '«0 Selvagem» leve um tal" exito de leitura, que'hoje se

acha traduzido em todas às línguas cultas.

Brinde a todos os assignanles, uma. estampa de grande formato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM 'JESUS'DO MONTE

' Condirçõos da assíznatura==Salrlrá em cadernetas semaoaes de 4 folhas e“! estampa. [50' reis.

volume brochado 650 reis, pagos no acto da“ entrega.

   E MAIS. COM?LBTA

& . 'ENCYCLOPEDIA

17 Volumes Aº encadernados-
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Vigor do cabello de Ayer

—1mpmle que () cabello se tur-

ne branco e restaura an cabe:-

lo grisalho & sua riluliulade ::

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer===u remedio mais se—

guro que hª para cura da tos—

se. broncíule. asthma : tuber—

corpo e ouro radical das oscrofvzías. , »

o remedio de Ayer contra lezõeeufcbres mterm'xfente:

. : bxlfosas.

Todos os remedios que âcam indicados são altamente coneeu-r

to tempo.

- trados de maneira que sairem baratos, porque um vidro dura mul—

Plluialªoathartloàl'de Aya-=o melhor purgativo suave

inteiramente Vegetal.

TONICO como
MARCA' «CASSELS .

' . Esquisita preparação pam'aíormosear o cabello

Estp .: toda: as afecções do cràneo, ”spa : per/'uma a cabeça

AGUA FÍrmrnA

MARCA «CÁSSELS»

Perfumo'delícioso para o lenço,

' o toueador e 'o banho

«SÃBONETESDEE GLYÇERINA
MARCA «C'ÁSS'ELS»

Muito “grandes. ——'Qualídade superior

A" vendo-em'todas as drogarias e lojªs de perfumâ

rias.

PREÇOS-BÁ—RATOS

VermífucoºdeB.—L.Fahnestock A

E” o melhºr ' remedio _có'ntr'a lombrigas. O proprietario está

prompto & devolver a (inaugurªr) a.ryualquer peãson & quem o reme-

dio não faça o efferto quando'o doente lenha lombrigas & seguir

exactamente as ínst'r'ucções.

SABONETES ,GRANDESªD'E GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaclam & pelle' e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e G', Rua do Mousi-

nhoda Silveira, 85 Porto..

Perfeito Desinfeefáilte e purlªeante de J—EYEI

para, dosinlcclar casas e lalriuas; tambem é excellento para tirar

gordura ou nodoas de roupa., hmpar metaes, e cura "feridas.

Vende-se em todas os príneípaes pharma'ciax“rod-.r-ogerias—Preço

24.0 reis.

. ROMA
A obra nm;.r recente do grande

_escríptor france;

EMILE ZOLÁ

 

Traduzido“ por Castro Soro-

'menho. E“ publicada em fascícu-

los semunaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de 100

reis para Lisboa, e de ”O reis

; para :; provmcra. .

, , Pedidos de assrgnaturas aos

editores Guillarrl, Aillaud & CJ,

,rua Aurea, 242. l—Lisboa.

 

 

" Aventuras de minha

vida

Historia dos ultimos 40 anuos

do governo fraucaz.

contendo a relação dos factos que

o nuctor presenoeou.' por

HENRI ROCHEFORT

Traducção de C. de Castro

Soromenho.—A obra é publicada

W

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer-'

' radares, liz—OVAR.

Porto, trimestre . . 750

Provincia. trimestre. 800

Açores e Madeira, se-

mestre . . . 46800

Ultramar, anno . . . 45500

Braznl, moeda forte

anno . . 65000

Numero avulso . 60

 

da em fascículos Semanaes de 80

paginas, pelo preço do 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assi natura ans

editores 'Gui'lard. Aí land & C.“

rua Aurea-, 232, l—Lisbnn.

._.—._..—'—

Jornal de Viagens

E averdw'as de term o 'mar

Annaes geographioos de

portugal

l'

Descobertas portuguezas=-A Iu—

dia.

Condicções da assignatura

Toda a corresnondencia deve

ser dirigida a Deolindo de Castro,

rua das 'I'aypas. 29—Porlo'

 


